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presentâmos nas páginas 
eguintes um resumo do tra- 

balho da aíuzi adminisira- 
ção nesse ano de 2005. Mais do aee 
uma presiação de contas do que foi 
realizado, as informações açui apre- 
sentadas traduzem um esforço de to- 
da a equipe chefiada peia Dra. Ame- 
naide de Carvalho Moreira, que mes- 
mo com todas as dificuldades por 
que passam os municípios brasilei- 
ros, principeimente os mais vobres, 
com a escassez de recursos e até re- 
dução em aicuns meses das quotas 
do Fundo de Participação, conse- 

guiu vencer aiguns desafios e reaii- 
zar o possível dentro do espirito 
quenorteou a campanha do ano pas- 
sado em que = então candidata Dra. 
Amenaide teve o cuidado de não 
prometer em palanque aquilo que 
não poderia realizar como a conces-     são ds milhares de empregos qua 
construção de obras faraônicas. 
AUSTERIDADE E TRABALHO. 
Esta tem sido a marca destes primei- 
ros meses de geverno. Cumprindo 
os compromissos e principalmente, 
mantendo a folha de pagamento dos 
funcionários rigorosamente em dia, 
a atual equipe tema consciência de 

guem govemasob a égide entre ou- 
. tras dal Lei de Responsabilidade Fis- 
cal, com as contas. abertas na Inter- 
pet€ o acesso fac litado aos valores 
no Tribunal de Contas, à vista de to- 
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máçuina pública. Am: 
tempos modemos, a a 

baiha comarealidade: 
pos e busca aprimorar à 
adanter-se cada vez mais: 
modemo. Foram realizadas “ações 
em todas áreas, como veremos a se- 
guir: educação, saúde, cultiira, es- 
porte. lazer, urbanização, infra- 
estrutura, eletrificação rural, estra- 
das vicinais além da assistência sc ci- 
aleo incremento ao atendimento mé- 
dico, com a consolidação do sistema 
de saúde que inexistia até 1996 e que 
aos poucos vai-se firmando dentro 
dos padrões regionais. Vivemos na 
região do semi-árido com todas as 
suas dificuldades e características e 
dentro desta realidade prossegue o 
trabalho da equipe, que está aberta a 
críticas e sugestões construtivas, pois 
de certa forma todos os munícipes 
são responsáveis pelos destinos da 
terra em que vivem e trabalham. 
Além des obras realizadas com re- 
cursos próprios € em alguns casos 
em parceria com as esferas estadual € 
federal, apresentamos também os e - 
caminhamentos de projetos enviados 
a órgãos públicos regionais e outras 
esferas, e que cor 2 sua viabilização 
nos próximos três anos, trarão cada 
vez mais o progresso e o desenvolvi- 
mento para uma Paratinga cada vez 
mais forte como nossa gente. J 

  
  

  

 



    municipio de Paratinga está locali- 
zado no oeste baiano, na margem 

direita do Rio São Francisco, com 

. uma população estimada em 27.679 habi- 
tantes, sendo 18.612 residentes na zona 
rural e 9.067 residentes na sede do munici- 
pio, sendo 14.053 homens e 13.626 mulhe- 
res, segundo o Censo 2000 realizado pelo 
IBGE que ainda apurou uma taxa de alfabe- 
“ização de 72% na população acima de 10 
anos. O município possui um alto índice de 
Frequência escolar com a implantação de 
pólos educacionais de 1º e 2º graus na zona 
rural. Possui rede regular de hotéis, desta- 

cando o Hotel Brasília com apartamentos 
cem ar condicionado, frigobar, tv, etc. 

Localizado a 724km de Salvador, 

72kza de Bom Jesus da Lapa, 65km de Ibo- 

tirama, o município limita-se ao norte 
com Ibotirama, ao sul Bom Jesus da Lapa € 
Sítio do Mato, ac leste com Oliveira dos 

Breiinhos, Macaúbas e Boquira e ao oeste 
com Muquém do São Francisco. 

O município possui uma superfície de 
2.747Tkm?, clima quente, temperatura mé- 
cia Ge 24ºC, altitude de 440 metros, preci- 
ritação média anual de 900mm, relevo de 
planície, solo arenoso, vegetação de caa- 

tinga e capoeira. É servido por linhas diá- 
nas de ônibus para Salvador e as principais 
cidades da região. Desde 1980 não possui 
via campo para pouso e decolagem de aero- 

neves, Cificultando o acesso de autorida- 

des gevernamentais e personalidades. 
' O município tem como padroeiro, San- 
Y to Antôn o de Pádua, festejado em 13 de 
A Áunho, feriado municipal, com a realização 

* ** da tradicional trezena de Santo Antônio no 
/ período de 1º 2 13 de junho, encerrando a 

“esta com missa solene e festiva na tricen- 
tenária Igreja Matriz de Santo Antônio, um 
aos mais belos monumentos arquitetêni- 
cos do vale do São Francisco e procissão 
pelas ruas da cidade com grande participa- 
são de pessoas resideniss no município, 
nas cideces vizinhas e ex outros estados 
ca federação. Comemora-se ainda no muni- 

nr 

cípio a festa de São Sebastião, Divino Espi- 
rito Santo e Nossa Senhora da Conceição. 

No que se refere aos pontos turísticos 
existentes nc município, destacamos os bai- 
neários de Aguas do Paulista e Brejo das 
Moças, comunidades localizadas no Vale do 
Samo Onofre que necessitam de investi- 
mentos em infra-estrutura e maior consciên- 
cia da exploração racional das suas potenci- 
alidades naturais. Temos ainda as praias 
iocalizadas no Rio São Francisco e a pesca 
esportiva no leito e lagoas do “Velho Chi- 
cc”, com enorme potencialidade turística 
ainda não expiorada. Citamos também o 
Morro do São Francisco, com belas paisa- 
gens naturais e gravuras rupestres já catalo- 
gadas por pesquisadores em diversas expe- 
dições. Para os amantes do motociclismo, 

chegar a Macaúbas através da secular c aci- 
dentada estrada que ligava a Chapada Dia- 
mantina ao Rio São Francisco na madicionai 
expedição Genominada Paracaúbas, se torra 
uma emocionante aventura. 

  

A atividade econômica predominante é a 
agropecuí-ia, tendo o Vale do Santo Onofre 
como a principei região produtora de grãos do 
município, destacando-se o cultivo do feijão. 

milho e cana-de-açúcar. A pecuária bovina é 
predominante no rrunicípio, ravendo no mo- 

mento um incremento pare a carricocuitura 
em virtude das condições climacicas e vegeta- 

ção favoráveis, notadamente == região das caa- 
tingas. A pesca 20 Rig São Fracisco também 
tem papei de destaque na economia local, ga- 

       
    
rantindo a sobrevivência de milhares de para- 
ingnenses residentes nas comunidades locali- 
zadesnes margens do “Velho Chico”. 

A organização de associações comu- 
nitórias de «rooalhadores rurais foi um 
fator determinante para o crescimento da 
economia no município, buscando junto 
aos organismos de financiamento « grope- 

cuário um grande volume de recursos 
que impulsionou o desenvolvimento 
local e melhoron significativamente a 
qualidade de vida e o poder aquisitivo nas 
comunidades rurais. 

O Banco do Brasil tem contribuído 
com o desenvolvimento do município, 
incentivando a atividade produtiva com a 
liberação de crédito para a área agrícola, o 
pagamento de aproximadamente 5 mil 
bensíícios de aposentados e pensionistas 
do INSS, o incentivo a atividade comercial 

coma liberação Se crédito para o comércio 
local e a expansão do crédito para o funcio- 
nelismo público mmicipal, estadual e fede- 
rai e também vor» aposentados e pensio- 
mistas do INSS, a cue tem aquecido o co- 
mércio locei. =r-cipalmente na área da 
construção civil. 
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Educação com qualidade é um 
direito de todos e um dever do 
Estado. Em Paratinga esta afir- 

mativa é colocada em prática com as 
ações desenvolvidas pela Secretaria Mu- 
nicipal de Educação que tem como titular 
o professor MARCELO MARTINS. For- 
mado em Pedagogia, o Secretário segue a 
méxima de que “... educar é proporcionar 
as maiores mudanças através de gestos 
sutis, mas de grande efeito...”. Neste ano 
de 2005 várias ações já foram executadas 
peia Secretaria, bem como a aprovação 
Ge proietos que visam a oferecer uma pro- 
posta de educação cada vez mais inclusi- 
va, sociável e digna dos cidadãos paratin- 
guenses. Dentre as ações já implementa- 
jas neste ano destacam-se: a Jornada Pe- 
Gegógica realizada no início do ano, aim- 
Ga com o Dr. Edmar Rodrigues Brandão 
no comando da Secretaria de Educação 
que concedeu aos professores alternati- 
vas de melhorar o processo de aprendiza- 
gem; foram mantidos em funcionamento 
cursos de segundo grau na zona rural, 
ampliando o leque de opções para os 
filnes dos trabalhadores rurais; a inclusão 
vela informática com a facilitação do aces- 
so de jovens carentes e pessoas da terceira 
idade, aém deouros grupos socais às 
aulas gratuitas da Escoia de informática 
Luís Eduardo Magalhães, que jé preparou 
várias turmas no projeto Paratinga Digital. 
Aquisição e instaiação do sistema de Inter- 
net Via Satélite na Secretaria Municipal de 
Zducação; em 2006 numa parceria com o 
Govemo do Estado será instalado na cida- 
de um Infocentro ampliando o acesso dos 
estudantes ao curso de computação. Hou- 

       
  

Dia das Crianças na Creche Vó Celina 

ve a Reestruturação das creches Vó Celina 
e Aimerinda Carneiro e melhoria na quali- 
ficação dos profissionais que atvam nº 
Escoja Infantil Dulce Cameiro: realização 
da gincana cultural “Paraitinga Meu Amor” 
com a participação de alunos da cidade e 
da zona rural nas comemorações do 7 
de setembro; foi realizado reforço escolar 
em vérias unidades visando à melhoria 
da qualidade do snsino. 

O Secretário Marcelo Martins reaiiza 
visitas Ciárias às escolas em iodo o muni- 
cípio acompanhando de perto o trabalho 
dos profissionais e detectando os possi- 
veis problemas buscando a sua solução; 
foram adquiridas 1.506 novas carteiras 
aiém da reforma e ouíras para suprir as 
unidades escolares; foram reiormados/ 
ampliados prédios escolares epólos edu- 
cacionais nas seguintes localidades: Cara- 
pina, Várzea, Pau Ferro, Macambira do 
Agreste, Volta da Serra , Pedras, Calum- 
bi, Alagoas, Brejo das Moças, Cana Fís- 
tula Ie E, Boa Vista (construção de duas 

E 
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A Secretaria Municipal de Adminis- 
tração e Finanças, que tem como titular 

Dr. Edésio Xavier Soares. dentre as vári- 

as obres e serviços realizados duxanis O 
ano de 2905 destacam-se: 

Levantamento Ga área para a Consitru- 
cão do Asroporto de Paratinga, ressaitanso 
que os técnicos já estão realizando ievanta- 
mento topográfico nas imediações da re- 

                   
zonte;a 3 um da cidade; 

Sinalização do tidúsito da citza 
distrito cas + guas Lermais do Pa 

salas). Barreiro de São João (construção 
de duas saias e da casa dos professores), 
Aguas do Paviista ( construção de duas 
saias de aula, sanitários e sala de informá- 
tica), além de outras localidades. 

Para 2006, a Prefeitura pretende cele- 
brar convêrio com o MEC e a Secretaria 
Estadual de Educação para implantar em 
Paraitinga o Pró-L icenciatura e Cursos de 
Graduação à Distância visando a dar aos 
professores a formação e a progressiva 
melhoria e qualiicação na carreira. À Pre- 
feitura já adquiriu c terreno para a constru- 
ção na Voita da Serra do Pólo Educacio- 
nai Gilenc Xavier com oito salas de aula e 
ouíras dependências para atender à grande 
Gemanda daquela região; pretende tam- 
bém ampliar algumas escolas na sede já 
com a sua estrutura física inadequada 
para a grande quantidade de alunos, sabe- 
mos que hó muito para ser realizado mas, a 
atual equips está atenta e ansiosa para con- 
cretizar o sonho de termos uma educação 
cada vez melhor.



Pavimentação e urbanizaç 
compromisso de tornar prio- 
ridade de govemo os investi- 
mentos na pavimentação e 

urbanização das nossas ruas e praças 
tem sido uma realidade nestes 12 me- 
ses de governo. As demandas repri- 
midas durante décadas, as obras adia- 

das em sucessivos govemos criaram 
um abismo entre o existente e o ne- 
-cessário. Antigas ruas e praças inex- 
plicavelmente foram colocadas no 
esquecimento e a comunidade para- 
tinguense não admite mais quatro 
anos sem investimentos na zona urba- 
na, exige a pavimentação, a urbani- 
zação e o embelezamento da nossa 
cidade e investimentos na qualidade 
de vida do nosso povo. 

Apesar da escassez de recursos 
que atinge os municípios, iniciamos 
várias obras de pavimentação e urba- 
nização e a comunidade já sente os 
resultados obtidos nestas ações. A | 
construção do esgoto da Avenida Ma- 
noel Novais e Rua Floriano Peixoto, 

a abertura das Ruas Lídio Ferreira e 
“Osvaldo Rodrigues, o calçamento da 
Rua Colimérico Reis, a pavimenta- 
ção asfáltica com a implantação do 

meio-fio na Avenida 25 de Junho, a 
recuperação do asfalto das pistas que 
dão acesso ao Cais do Porto, earecu- 

    

     

    

  

     

* 

peração da ligação da Iravessa do 
Hospital para a Avenida Rio Branco 
já apontaram para o verdadeiro can- 
teiro de obras que pretendemos trans- 
formar Paratinga. 

Na zona rural procuramos dar a 

  PARA! INGA 
TT ===" = 

atenção necessária aos problemas 
que atingem todas as regiões do muni- 
cípio. A ampliação da estrada do Bo- 
queirão ligando Paratinga ao Agreste 
facilitando o acesso ao Alto Santo 
Onofre, a construção da estrada do 

4 
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Alto Paraíso ligando ao Xixá, facilitan- 
do o fluxo para o Pólo Educacional do 
Barreiro São João, Lagamar e Cabecei- 
Tas; reforma das estradas do Paulista, 

- Penha, Brejo das Moças e Poção de San- 
to Antônio, implantação de sistemas de 

  

garis com aquisição de uniformes e 
  

mil litros nas comunidades do Macedo 
e Riacho dos Porcos e a mudança do 
sistema mecânico para elétrico nos po- 
ços tubulares nas comunidades jé bene- 
ficiadas coma energia elétrica. 

Meihoramos a limpeza pública 
com aquisição de carro compactador 
fazendo a limpeza diária e integral da 
cidade e as condições de trabalho dos 

abastecimento com caixas d'água de 10 

  

   

   

  

   

   

   

  

   

   

   

   

   

   

    equipamentos de trabalho. Adquiri- 
mos em parceria com o comérci lo- 
cai 200 lixeiras distribuídas em :oda 
a cidade, modernizando e facilitando 
a limpeza da nossa cidade. 

O nosso compromisso de trabalho 
duscando construir uma Paratinga me- 
ihor será a nossa meta, cumprindo com 
os compromissos assumidos em praça 
pública, não decepcionando todos aque- 
fes que acreditam emnosso projeto.          

  

  
    

 



    

Dra. Amenaide de Carvalho Morei- 
ra, estudou o primeiro e segundo graus 
na Escola Borges dos Reis e no Colé- 
gio Cenecista Alcides de Oliveira Dou- 
rado. Em Goiânia se formou em Medi- 
cina e Farmácia Bioquímica. 

De volta a Paratinga, dispensou 

inúmeros convites para trabalhar em 
outras cidades, aqui permanecendo 

como objetivo de mudar o perfil social 
danossa cidade. 

Em 1997 assumiu a Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde revolucionando toda 
aestrutura então vigente, com a recu- 
peração total do hospital municipal e a 
melhoria do atendimento médico no 
municipio. 

Peratinga Hoje — Por que a senho- 
re resolveu seca pdida atar a prefeita de 

Paratinga? 

Dra. Amenaide - Depois de sete 
anos à frente da Secretaria Municipal de 
Saúde, onde organizamos o sistema de 

saúde que não existia até então, com 
ações na área de saúde preventiva, ambu- 
latorial, implementação dos principais 
programas assistênciais e reestrutura- 
cão total do Hospital Municipal, come- 
cei a perceber que poderia realizar um 

trabalho mais abrangente em outras áre- 
as da administração municipal. Recebi 
o convite do ex-prefeito e das principais 
lideranças do município e resolvi aceitar 
o desafio de ser a primeira mulher a go- 

* vemar o nosso município. 

PH — Por falar nisso, a senhora no- 
ta aigum tipo de preconceito pelo fato 
de ser mulher e estar na condição de 
autoridade maior de nossa terra? 

Dra. Amenaide — Felizmente a mai- 

cria do nosso povo está amadurecida e 
entende que toda novidade implica em 
opiniões contraditórias. Tenho recebi- 
do algumas críticas que vêm desde a 
época da campanha, emitidas quase 
sempre pelas mesmas pessoas, que 
repetem as mesmas frases. São críticas 
às vezes injuriosas e caluniosas com o 
único objetivo de tumultuar o processo 

(3 
    

Um compromisso com: Paratinge 

administrativo e c nosso trabalho iren- 
te aos destinos de Paratinga. Preferi- 
mos ficar com a maioria da população 
que nos tem dado demonsirações ine- 
quívocas de que estamos no caminho 
certo e prosseguiremos o trabalho de 
apoiar toda ação construtiva, que bene- 
ficie nossa população principalmente 
os mais humildes. 

      

“Áos eternos fases « a. mi 

ração, Pára o osdinéo tanicor” 

PB —- Que análise a senhora faz des- 
teprimeiro ano desua administração? 

Dra. Amenaide — 2005 foi um ano 
difícil, mas gratificante. Assumimos a 
Prefeitura em janeiro e passamos a en- 
carar uma nova realidade com aumen- 
to da responsabilidade e das tarefas. 
Com muita determinação e vontade 
implementamos o nosso estilo de Zo- 
vernar com austeridade e sempre vi- 
Fado o bem comum. 

  

“Tenho a latão: de qguenão 
posso “desapontar “aqueles que em 
mim confiaram. Tive o cuidado de 

durante a canpánha « que me elegeu 
aa 

  

  

Governamos com os pés no chão e 
a cabeça no lugar sem açodamentos 
ou precipitações. Nas incertezas dos 
primeiros dias, tivemos o apoio deci- 
sivo dos secretários, diretores e dos 
nossos vereadores, que junto aos nos- 
sos assessores nos ajudaram a tocar a 
administração. Enfrentamos um ano 
de quedas nas receitas públicas o que 
afetou a maioria das Prefeituras e Pa- 
ratinga foi uma delas. Procuramos 
então direcionar nossas ações no sen- 
tido de evitar gastos supérfluos, o que 
em alguns casos gerou aigumas in- 
compreensões até dentro do nosso 
próprio grupo político, mas consegui- 

mos atravessar este período e tenho 
certeza avsoluta de que 2006 será de 
mais tranquilidade com o equilíbrio 
das finanças municipais e a cl'egada 
de investimentos do govemo fe-leral e 
estadual. Paratinga terá dias melhores 
pois, elaboramos projetos em todas as 
áreas que foram enviados aos órgãos 
competentes. Conseguimos neste ano 
que se encerra fazer alguma coisa den- 
tro dos nossos recursos e possibilida- 
des. Sendo assim acreditamos que 
apesar das dificuldades, 2005 foi um 
ano positivo. 

PH -Quetizo de apoio a senhora 
recebeu das autoridades do Estado? 

Dra. Amenaide — estivemos várias 
vezes em audiência com o governador 
Pauio Souto. Em todas as oportunida- 
des estiveram conosco o Deputado 
Estadual Jurandy Oliveira e o Sc cretá- 

rio de Recursos Hídricos Jorge 
Khoury, que é também Deputado Fede- 
ral. Nas audiências solicitamos diver- 
sas obras para € nosso município como 
a perenização do Riacho Santo Onofre 
ea ampliação do Projeto Água das Caa- 
tingas. Mas não pedimos só isso. Tam- 
bém na área de saúde, de educação, 
agricultura, infra-estrutura urbana, 

melhoria das estradas, etc., enfim de 
todas as maneiras procuramos estar em 
contacto não só com o governador, 
mas também com todas as secretarias e 
outros órgãos da administração estadu- 
al para a viabilização de projetos que 
possam alavancar o nosso progresso. 
Alguma coisa já chegou e outras estão 
por vir. Acredito na seriedade Go-go- 
vemador e de sua equipe que sempre 
nos receberam bem e nos prometeram 
atender às nossas reivindicações . Cla- 
ro que existem prioridade e elas serão 

obedecidas. No dia 25 de Junho o se- 
cretário Jorge Khoury esteve aqui co- 
nosco e autorizou o serviço de amplia- 
ção do Projeto de Água das Caatingas. 
Para nossa alegria, outro secretário 
esteve aqui em setembro. Paulo Gau- 
denzi, da Cultura e Turismo, visitou 
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Paratinga a nosso convite. Pela primei- 
ra vez na nossa história, dois secretári- 
os visitam a nossa terra num só ano, 

isso mostra que os nossos pedidos es- 
tão sendo ouvidos. Nos resta esperar e 
confiar na sensibilidade das nossas 
autoridades estaduais para que Os pro- 
jetos sejas am executados. 

à Peturerno rederai come 

iminisiracão? 

Dra. Amenaide — Temos assinado 
vários convênios com o Govemo Fe- 
deral em órgãos como o INCRA, 
CODEVASF, CAIXA ECONÔMICA, 
etc., que atuam nas mais diversas áre- 

as. Obras de combate à seca, amplia- 
ção do programa bolsa família, eletri- 
ficação rural tem sido executadas é 
chegam ao nosso município através 
do nosso pedido e da celebração dos 
convênios realizados numa parceria 
Prefeitura/Govemno do Estado/ Go- 
'erno Federal. Ainda como Secretá- 

ria de Saúde conseguimos implantar 
em Paratinga praticamente todos os 
programas do Governo Federal exis- 

tentes até então. como o de Agentes 
Comunitários de Saúde — PACS. 
Enviamos projetos para praticamen- 

te todos os Ministérios. Os nossos 
pedidos foram recebidos e protoco- 
lados restando confiar que esta par- 
ceria continuará a render frutos pa- 
ra a nossa terra. Os três senadores da 
Bahia, Antônio Carlos Magalhães, 
César Borges e Rodolpho Tourinho, 
apresentaram emendas parlamenta- 
res com destinação de recursos para 
o nosso município, com isso como 
disse anteriormente confio que 2006 
será um ano bem melhor do que 

2005 para todos nós. 
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“«usores? 

Dra. Amenaide — uma relação de 
respeito e harmonia. Temos encami- 
nhado vários projetos para o Poder 
Legislativo e na sua absoluta maioria 
sempre são aprovados, O que nos del- 

xa muito contentes: Agora, é preciso 
entender que os poderes são harmôni- 
cos entre si, mas independentes. A 

Câmara de Vereadores é a casa da cida- 

dania onde as cpiniões são emitidas 
democraticamente e cada um expres- 
sa aquilo que pensa. Os pontos de vis- 
ta são colocados de acordo o entendi- 
mento de cada um. Os vereadores são 
representantes do povo e em qualquer 
parlamento do mundo existem deba- 
tes acalorados na discussão dos mais 
diversos temas. Da nossa parte esta- 
mos cumprindo a lei e repassando os 
recursos destinados àquele poder. O 
nosso presidente tem sabido conduzir 
os trabalhos de forma democrática e 
os vereadores se manifestam e se posi- 
cionam de acordo com a sua cons- 
ciência. Aqui e ali, algum excesso, 

mas num todo prevaleceu o equilíbrio 
entre os poderes. 
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Mesmo diante das dificuldades va- 

Amenaide — tenhamos fé. 

PÁRATINCA 

  
mos continuar trabalhando diuturna- 

mente para que nossa terra avance 
maise mais. 

“Vamos transpor as barreiras e 
as incompreensões e prosseguir na 
caminhada, Precisamos estar Jun 
tospora enfrentar as adversidades.” 

Como diz o Livro Sagrado, até 
aqui nos ajudou o Senhor. Ele nos con- 
inuará ajudando. Num mundo globa- 
lizado, quando outros países entram 
em crise o Brasil também sofre e con- 
sequentemente Paratinga é assolada 
pelas dificuldades. Mas elas estão 
para serem superadas. 

“Com a união de todos os para- 
tinguenses sem ódio e sem rancor, 
nós poderemos "transformar «sta 
terra gue tanto amamos nun lugar 
bem melhor pera seviver.” 

Da nossa parte estamos fazendo o 
possível. Acreditamos no trabalho, na 
esperança, na fraternidade. Acredita- 
mosno AMOR. 
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Bad Boys - Campeão de Várzea 
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Projeto Verão Legal 

Cor a rea:ização no dia cinco de 
novembro, no Estádio Waldemiro 

Cruz do Tomeio dos Campeões, en- 
cerrou-se o cielo de competições es- 
ortivas que marcaram o ano de 2005, 

com exceco do Campeonato de Vár- 
Zea que se encerrou no dia 24 de de- 
zembro, tendo como campeão os Bad 
Boys. Neste ano. quatro campeonatos 
fcram resiizados na zona rural. O cam- 
peonato do ÁAito Santo Onofre teve 
como campeão a equipe do Agreste; o 
campeonato do Médio Baixo Santo 
Onofre fo! vencido pela equipe do Mo- 
cambo; na região do Paulista e Beira- 

no a esuipe cos VIEIRAS dr Nova 
União foi 2 grande vencedora «: na re- 
gião das Cantingas o POÇÃO DE 
SANTO ANTONIO sagrou-se cam- 
peão. No dia 5 denovembro estas equi- 
pes estiveram na cidade num torneio 
inédito, que motivou a lotação das ar- 
quibancadas pelas torcidas que se des- 
locaram das suas comunidades para 
prestigiar o espetáculo. A equipe do 
MOCAMBO confirmou a sua boa 
“asc s venceu 0 torneio numa final'ele- 
trizante ficando o AGRESTE como 
vice-campsão. 

Os quatro campeonatos do inte- 
rior realizados neste ano envolve- 
ram quass 60 equipes todos eles fo- 
ram apoiados pela Prefeitura Muni- 
cipal através da Diretoria de Cultu- 
12, Esportes e Lazer. Além do mate- 
ria: esportivo distribuído às equi- 
pes. as premiações aos campeões e
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